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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “BOTUCATUENSE EMÉRITO” AO SR. JOSÉ DANTE TREVISANI, REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, NO DIA 14 DE MAIO DE 2004.
      PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA


                                  
Aos catorze dias do mês de maio do ano dois mil e quatro, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência do Vereadores acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Botucatuense Emérito”  ao SR. JOSÉ DANTE TREVISANI.. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Srta. ÉRIKA MARTINS, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, registrou a presença dos Vereadores: ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA (2º. Secretário), ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ FERNANDES DE OLIVIERA JUNIOR e LUIZ CARLOS BENTIVENHA, presentes à referida Sessão Solene. Chavari, Lourenção, Nenê Bueno e Reinaldinho justificaram suas ausências. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo Senhor Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu; o Excelentíssimo Senhor Prof. Gilberto de Azevedo Borges, DD. Secretário Municipal de Educação, representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor Capitão José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do 2º. Subgrupamento de Incêndio; a Ilustríssima  Senhora Maria de Fátima Trevisani, DD. Filha do Senhor José Dante Trevisani, naquele ato representando seu pai na Mesa dos Trabalhos; o Excelentíssimo Senhor Dr. Milton Flávio Laustenchlager, DD. Superintendente do IAMSPE, o Ilustríssimo Senhor Antonio José Figueira, DD. Representante do Lions Clube Centro. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Botucatuense Emérito”  ao Sr. JOSÉ DANTE TREVISANI cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 205, de 02 de dezembro de 2003.. “O Título de “Botucatuense Emérito” que será conferido na noite de hoje foi instituído na Câmara Municipal no ano de hum mil, novecentos e setenta, com o objetivo de homenagear personalidades pelos relevantes trabalhos prestados ao Município de Botucatu. Estamos felizes, nos orgulhamos muito em homenagear nesta data através do nobre Vereador Antonio Luiz Caldas Junior, o Senhor José Dante Trevisani Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Logo após, a Mestre de Cerimônia convidou a todos para continuarem em pé, e cantarem a canção oficial do Município “Saudades de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira, instituída pela Lei Municipal nº. quatro mil trezentos e oitenta e seis, de nove de maio de dois mil e quatro. Registrou a presença dos Senhores Oswaldo Moreira Pagani DD. Ex-Vereador desta Casa de Leis; do Dr. Eugênio Monteferrante Netto, DD. Ex-Vereadores desta Casa de Leis e Representante da Academia Botucatuense de Letras. Logo após, registrou as Correspondências Recebidas: do Excelentíssimo Senhor Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, MM. Juiz de Direito; do Excelentíssimo Senhor Dr. Luiz Otávio Duarte Camacho, MM. Juiz de Direito; do Ilustríssimo Senhor Edison Baptistão, DD. Diretor Titular Interino do CIESP – Diretoria Regional de Botucatu;do Ilustríssimo Senhor Prof. Dr. Crlos Antonio Gamero, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP; da Ilustríssima Senhora Therezinha Barriquelo Alves, DD. Diretora Técnica da VISA DIR XI – Botucatu; do Ilustríssimo SenhorReginaldo Padovani, DD. Presidente da União ACE-CDL; do Ilustríssimo Senhor Rubens de Almeida, do Excelentíssimos Senhores Luiz Alberto Bueno e Reinaldo Mendonça Moreira, DD. Vereadores da Câmara Municipal de Botucatu; do Excelentíssimo Senhor Milton Monti, DD. Deputado Federal; do Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; do Reverendíssimo Senhor Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu. Em seguida, passou a palavra ao Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, autor do Projeto de Decreto Legislativo que outorgou a honraria para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Senhor José Dante Trevisani. Com a palavra, o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR fez o seguinte discurso: “Prezados senhores vereadores, com quem divido a honra de poder prestar esta homenagem, sabendo que cada um de vocês gostaria e poderia estar aqui nesta Tribuna, especialmente o Vereador Cula que trabalhou com nosso homenageado. Prezadas Dona Áurea, Fátima, Maria José, Ângela e Cristina – queridas mulheres da vida de nosso homenageado. Prezados irmãos, genros, netos, sobrinhos e demais familiares. Caro ZELÃO TREVISANI, nosso querido homenageado. Em meados de 2003, buscando prestar homenagem a um filho desta terra que, verdadeiramente, pudesse ser laureado com o Título de Botucatuense Emérito, logo me veio à mente um nome que por sua história e qualidades pessoais, honrou seu berço de nascimento e lhe dedicou o melhor de sua vida e de seu trabalho. Um botucatuense, cuja vida, ao lado da de sua família, especialmente seus pais e irmãos, constitui um marco na história econômica de Botucatu; símbolo do espírito empreendedor e da fibra daqueles que acreditam no progresso, no desenvolvimento e no futuro de nosso município e do Brasil. Tratava-se de ter o privilégio de homenagear ninguém menos do que JOSÉ DANTE TREVISANI, o conhecidíssimo ZELÃO, membro da família TREVISANI, pioneira no transporte coletivo de nossa cidade. Com a ajuda do primor das palavras de sua esposa e companheira, Sra. Áurea Apparecida Baltuilhe Trevisani,  de suas filhas e amigos, passo a falar um pouco de nosso homenageado. ZELÃO, nasceu em Botucatu, aos 05 de março de 1929, e desde cedo começou a trabalhar, sempre no mundo dos meios de transporte, serviço e aptidão herdados de seu pai, Dante Trevisani, que oriundo de Treviso, na Itália, aqui chegou nos idos de 1911. Ainda criança, aos 10 anos de idade, José Dante perdeu seu pai, falecido em trágico acidente de motocicleta, aos 36 anos de idade. Sua mãe, Dona Palmira Trevisani, passou a dividir-se entre a criação dos 5 filhos (José, Lúcia, Antonio, Dante e Sílvio) e a administração da EMPRESA DE ÔNIBUS. Desfez-se das linhas intermunicipais deixadas por seu marido, que incluíam a linha Botucatu-Bauru, e deram origem à empresa Expresso de Prata, voltando-se ao desenvolvimento do transporte coletivo urbano de nossa cidade. Sendo o mais velho de cinco irmãos, ZELÃO não teve outra alternativa além de, literalmente “meter a mão na graxa”. Premido pelas necessidades da vida, mas lhe dando um sentido útil e agradável, começou a trabalhar cedo, sendo cobrador de ônibus, mecânico e motorista, sempre aprendendo na prática os ofícios que lhe davam  muito prazer e se tornaram a marca registrada da família Trevisani: o transporte coletivo. Aos poucos a cidade foi sendo tomada pelas linhas cujos nomes eram de todos conhecidos. Mas, confesso que mais pareciam um código ou pacto entre botucatuenses. Aqui cheguei em final de 1975 e confesso que levei algum tempo para entender que para ir à Vila Antártica, deveria pegar a linha Lavapés, ou ainda decifrar o destino certo de uma linha chamada Cidade. Isto para não falar da linha chamada “Psicopata”. Dna áurea nos diz: “Quando foi criada a Faculdade de Medicina, uniu-se ao irmão Dante, já então proprietários da linha Botucatu-Rubião Júnior, transportaram os primeiros universitários, os ”calouros”,. Entre esses estudantes, hoje médicos de renome, muitas amizades surgiram e ainda perduram. Na simplicidade que imperava na época quando todos se tratavam de igual para igual, associavam muito trabalho a divertimento em bailes, reuniões e “molecagens” (que chegavam até o “seqüestro” de ônibus), e que hoje são recordações de um tempo feliz”. ZELÃO, casou-se, em 1955, com Dna. Áurea, e sempre se orgulhou de suas 4 filhas: Ângela, Cristina (KIM), Fátima e Maria José (ZECA), a quem educou com dedicação. Educação pautada pela disciplina e pela rigidez, mas, sobretudo, pelo exemplo de vida, honestidade, honradez e força, e pelas inesquecíveis férias que passavam no apartamento da cidade de Santos (minha terra natal). Suas filhas, com a imprescindível colaboração de  seus genros (aqui presentes o Wagner, o Luis e o Milton) presentearam o casal com 8 netos  que hoje cursam desde o ensino infantil até a Universidade. (destacando-se que agora, nesta geração, predominam os homens, tendo apenas uma neta: a Jéssica). Nos anos 80, ZELÃO prestou sua inventiva e quase inesgotável capacidade laborativa a Dracena constituindo o serviço de transporte coletivo daquela cidade, onde viveu por pouco mais de 5 anos. Atualmente, aos 75 anos, aposentado e  impossibilitado pelo Mal de Parkinson de fazer o que mais gosta, trabalhar, merecidamente curte o convívio de sua família, com quem recorda seus anos de muito trabalho duro porém bem vividos, como diz Dona Áurea, com as “mãos sempre sujas de graxa, mesclando-se ao som do ronco dos motores dos ônibus e carros que adorava fuçar com suas  ferramentas”. Botucatu agradece nesta noite a honra de ter sido o berço deste filho tão querido: JOSÉ DANTE TREVISANI, BOTUCATUENSE EMÉRITO. Parabéns ZELÃO. Muito obrigado a todos”. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador Antonio Luiz Caldas Junior, para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”, ao Senhor José Dante Trevisani, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado, que dividiu com o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA aquele momento tão feliz. Em seguida, convidou a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para procedera a entrega de flores a Senhora ÁUREA APARECIDA TREVISANI, esposa do homenageado. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia convidou a filha do homenageado, Senhora MARIA JOSÉ TREVISANI, para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” em nome de seu pai. Com a palavra, a Senhora MARIA JOSÉ TREVISANI fez o seguinte discurso: “Como todos já sabem meu nome é Fátima, sou a filha nº. 3 de Zelão Trevisani. Assim nosso pai sempre nos apresentou aos seus amigos: A nº. 3 que sou eu, a nº. 1 que é a Ângela, a nº. 2 que é a Cristina, a Quim e a nº. 4 que é a Zéca, a Maria José. Então meu pai sempre nos apresentou assim para os amigos, né? Com muito orgulho ele sempre nos apresentou por números. Eu hoje estou aqui com a feliz incumbênciade agradecer este Título que meu pai está recebendo. Com grande alegria e emoção, afirmo isso com o aval dele. Hoje a gente conversou e eu perguntei: Pai o que você3 quer que eu diga? E, foi isso que ele disse, que está muito feliz e muito orgulhoso em receber está homenagem, por que aqui dentro desta mesma Casa, em outros tempos, algumas vezes ele foi alvo de duras e pesadas críticas, e hoje ele vem aqui nesta mesma Casa para ser elogiado e ver seu trabalho e a dedicação que sempre teve, o amor que ele sempre teve ao trabalho enaltecido. Eu quero ressaltar que muitas vezes essas críticas foram duras porém construtivas, visando sempre a busca da qualidade da prestação de um serviço de utilidade pública como era a Empresa Trevisani. Então, o que me resta dizer, é muito obrigado a todos vocês em nome de todos da família, em nome do meu pai e de todas nós, e principalmente ao Vereador Caldas, autor deste Projeto. E, ao meu pai, que é o nosso pai, eu gostaria de dizer para ele, e ele sabe disso, mas eu quero repetir, pois a gente não fala isso na minha casa com muita freqüência, mas eu gostaria que ele soubesse que nós o amamos muito e o admiramos, e que dele nos sentimos muito orgulhosos. É bom ser filha de Zelão Trevisani, é muito bom carregar um nome deste, que é um nome honrado, muito conhecido pela sua honestidade, pela sua simplicidade. Todos que conheceram meu pai devem se lembrar que meu pai era um homem muito autoritário, nem sempre muito gentil, nem sempre tinha palavras muito meigas, mas um homem muito correto. Isso ele ensinou para a gente, esse é o exemplo de vida que nós aprendemos a respeitar dentro da nossa casa, e é o que a gente quer passar para os nossos filhos, e vamos conseguir. Assim como ele nos ensinou honestidade e respeito, estamos passando isso para nossos filhos. E, por fim quero agradecer a Deus por podermos compartilhar todos os dias da sua presença”. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA que disse: “Como é normal em uma Sessão Solene como esta, o Presidente fazer algumas considerações. Ao me ver na obrigação, até por conhecer a família Trevisani desde a minha infância. Ao ver as fotos que o nobre Vereador selecionou para mostrar aos amigos do Trevisani, eu via o ônibus da Bodas de Prata da Empresa, que se não estiver sendo traído pela memória foi em hum mil, novecentos e sessenta e um, quando ainda jovem trabalhava na Empresa de tecidos Riachuelo, e pude sentir a alegria da família Trevisani em oferecer aquele ônibus a cidade de Botucatu. Eu acho que a família Trevisani, como falou a sua filha, não teve o respaldo necessário dos homens públicos do passado, dada a importância do crescimento que ela propiciou a Botucatu, não tenho dúvida disso. Eu considero a família Trevisani como um patrimônio da cidade de Botucatu. Lá pelos anos cinqüenta e quatro, cinqüenta e cinco já se preocupavam com o bem estar da população de Vitoriana, de Rubião Junior, como falou o nobre Vereador Caldas, do Monte Alegre, e a sigla cidade, e ainda era provinciana Botucatu, e quando saia de um bairro periférico anunciava que estava levando aquela população para o centro da cidade de Botucatu. Eu quero realmente parabenizar muito o Vereador Caldas pela feliz lembrança, e dizer a toda família Trevisani na pessoa do Zelão. Lembra Zelão, que as vezes eu fazia bico, e ia ser cobrador na linha de Vitoriana, e você era duro, rígido, parabéns. Botucatu é feito de famílias como a Trevisani, seus familiares, seus genros, seus netos, e em especial sua esposa, e um carinho muito grande pelo seu pai que eu não conheci, mas conheci muito sua mãe, Dona Palmira, em nome da qual rendo todas as homenagens do Poder Legislativo. Quero agradecer também as autoridades presentes e representadas, a Mesa, meus companheiros Vereadores, que vieram prestigiar este evento, aos funcionários da Câmara, a imprensa falada e escrita, os verdadeiros amigos da família Trevisani, em especial do Zelão Trevisani, e notamos uma seleta platéia, amigos fiéis da família Trevisani, e esse é o maior orgulho, pois melhor que a placa é o calor humano e o reconhecimento público neste momento”. Agradeceu as autoridades presentes e representadas, os veículos de comunicação, os funcionários do Legislativo botucatuense, e a todos que compareceram para prestigiar  referida solenidade. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.....................EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA.   
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Prezados senhores vereadores, com quem divido a honra de poder prestar esta homenagem, sabendo que cada um de vocês gostaria e poderia estar aqui nesta Tribuna, especialmente o Vereador Cula que trabalhou com nosso homenageado. Prezadas Dona Áurea, Fátima, Maria José, Ângela e Cristina – queridas mulheres da vida de nosso homenageado. Prezados irmãos, genros, netos, sobrinhos e demais familiares. Caro ZELÃO TREVISANI, nosso querido homenageado. Em meados de 2003, buscando prestar homenagem a um filho desta terra que, verdadeiramente, pudesse ser laureado com o Título de Botucatuense Emérito, logo me veio à mente um nome que por sua história e qualidades pessoais, honrou seu berço de nascimento e lhe dedicou o melhor de sua vida e de seu trabalho. Um botucatuense, cuja vida, ao lado da de sua família, especialmente seus pais e irmãos, constitui um marco na história econômica de Botucatu; símbolo do espírito empreendedor e da fibra daqueles que acreditam no progresso, no desenvolvimento e no futuro de nosso município e do Brasil. Tratava-se de ter o privilégio de homenagear ninguém menos do que JOSÉ DANTE TREVISANI, o conhecidíssimo ZELÃO, membro da família TREVISANI, pioneira no transporte coletivo de nossa cidade. Com a ajuda do primor das palavras de sua esposa e companheira, Sra. Áurea Apparecida Baltuilhe Trevisani,  de suas filhas e amigos, passo a falar um pouco de nosso homenageado. ZELÃO, nasceu em Botucatu, aos 05 de março de 1929, e desde cedo começou a trabalhar, sempre no mundo dos meios de transporte, serviço e aptidão herdados de seu pai, Dante Trevisani, que oriundo de Treviso, na Itália, aqui chegou nos idos de 1911. Ainda criança, aos 10 anos de idade, José Dante perdeu seu pai, falecido em trágico acidente de motocicleta, aos 36 anos de idade. Sua mãe, Dona Palmira Trevisani, passou a dividir-se entre a criação dos 5 filhos (José, Lúcia, Antonio, Dante e Sílvio) e a administração da EMPRESA DE ÔNIBUS. Desfez-se das linhas intermunicipais deixadas por seu marido, que incluíam a linha Botucatu-Bauru, e deram origem à empresa Expresso de Prata, voltando-se ao desenvolvimento do transporte coletivo urbano de nossa cidade. Sendo o mais velho de cinco irmãos, ZELÃO não teve outra alternativa além de, literalmente “meter a mão na graxa”. Premido pelas necessidades da vida, mas lhe dando um sentido útil e agradável, começou a trabalhar cedo, sendo cobrador de ônibus, mecânico e motorista, sempre aprendendo na prática os ofícios que lhe davam  muito prazer e se tornaram a marca registrada da família Trevisani: o transporte coletivo. Aos poucos a cidade foi sendo tomada pelas linhas cujos nomes eram de todos conhecidos. Mas, confesso que mais pareciam um código ou pacto entre botucatuenses. Aqui cheguei em final de 1975 e confesso que levei algum tempo para entender que para ir à Vila Antártica, deveria pegar a linha Lavapés, ou ainda decifrar o destino certo de uma linha chamada Cidade. Isto para não falar da linha chamada “Psicopata”. Dna áurea nos diz: “Quando foi criada a Faculdade de Medicina, uniu-se ao irmão Dante, já então proprietários da linha Botucatu-Rubião Júnior, transportaram os primeiros universitários, os ”calouros”,. Entre esses estudantes, hoje médicos de renome, muitas amizades surgiram e ainda perduram. Na simplicidade que imperava na época quando todos se tratavam de igual para igual, associavam muito trabalho a divertimento em bailes, reuniões e “molecagens” (que chegavam até o “seqüestro” de ônibus), e que hoje são recordações de um tempo feliz”. ZELÃO, casou-se, em 1955, com Dna. Áurea, e sempre se orgulhou de suas 4 filhas: Ângela, Cristina (KIM), Fátima e Maria José (ZECA), a quem educou com dedicação. Educação pautada pela disciplina e pela rigidez, mas, sobretudo, pelo exemplo de vida, honestidade, honradez e força, e pelas inesquecíveis férias que passavam no apartamento da cidade de Santos (minha terra natal). Suas filhas, com a imprescindível colaboração de  seus genros (aqui presentes o Wagner, o Luis e o Milton) presentearam o casal com 8 netos  que hoje cursam desde o ensino infantil até a Universidade. (destacando-se que agora, nesta geração, predominam os homens, tendo apenas uma neta: a Jéssica). Nos anos 80, ZELÃO prestou sua inventiva e quase inesgotável capacidade laborativa a Dracena constituindo o serviço de transporte coletivo daquela cidade, onde viveu por pouco mais de 5 anos. Atualmente, aos 75 anos, aposentado e  impossibilitado pelo Mal de Parkinson de fazer o que mais gosta, trabalhar, merecidamente curte o convívio de sua família, com quem recorda seus anos de muito trabalho duro porém bem vividos, como diz Dona Áurea, com as “mãos sempre sujas de graxa, mesclando-se ao som do ronco dos motores dos ônibus e carros que adorava fuçar com suas  ferramentas”. Botucatu agradece nesta noite a honra de ter sido o berço deste filho tão querido: JOSÉ DANTE TREVISANI, BOTUCATUENSE EMÉRITO. Parabéns ZELÃO. Muito obrigado a todos.
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